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    Elogios para Desesperada





    Desesperada me surpreendeu! Eu não esperava rir, suspirar e aprender assim, e gostaria de ter lido este livro quando ainda era uma jovem mãe. Você não vai encontrar fórmulas nestas páginas, mas, sim, ótimas ideias, uma nova perspectiva e uma profunda e genuína transparência. Vai sentir que Sarah e Sally são suas amigas na jornada da maternidade. Confie em mim, você precisa deste livro! Estou comprando um exemplar para todas as minhas amigas que estão nessa fase da vida.




    —Linda Dillow, au,tora de Acalma meu ansioso coração e Que tipo de esposa eu sou?




    Sarah Mae e Sally Clarkson são a dupla perfeita. Graças à transparência de Sarah Mae, todas as mães podem respirar aliviadas. Ao sorver as palavras de sabedoria e esperança de Sally, um bálsamo curativo envolve o coração das mães exaustas. A compaixão de Sally e Sarah por uma geração de mães desesperadas e a fé que as leva aos pés da cruz impulsionarão as mulheres a viverem a vida que Deus planejou para elas!




    —Courtney Joseph, Women Living Well Ministries




    Ah... se existisse um livro para mães escrito para mim, seria este! Assim como Sally, sou mãe há alguns anos. Tenho filhos mais velhos com dons, desafios e personalidades ímpares. Contudo, assim como Sarah Mae, também tenho uma criança pequena e muito ativa. Este livro permeia sabedoria e verdade. Suspirei reconfortada ao saber que não estou sozinha em minhas batalhas na educação dos meus filhos. Como leitora, parecia que eu estava fazendo parte do círculo de amizade delas e pude encontrar esperança, respostas e confiança nestas páginas. Não canso de recomendar este livro. Leia sozinha ou com amigas, mas leia!




    —Tricia Goyer, autora consagrada de 34 obras, como Blue Like 
Play Dough: The Shape of Motherhood in the Grip of God [Azul como massinha de modelar: a maternidade moldada pelas mãos de Deus]




    Sarah Mae representa tantas mulheres que desejam ser boas mães para seus filhos, e Sally personifica o tipo de mentora que tantas de nós gostaríamos de ter. Elas nos deram um presente através das palavras contidas nestas páginas – uma olhadinha em seus bate-papos sobre a importância de perseverar naqueles dias cansativos enquanto estamos criando filhos pequenos e um vislumbre de como é já ter cumprido essa missão. Desesperada é um incentivo formidável para as jovens mães criarem seus filhos com propósito e esperança, e para as mães mais experientes considerarem, em oração, a possibilidade de buscar e mentorear mulheres que se encontram só no começo da sua jornada. À Sarah e à Sally, meu muito obrigada.




    —Tsh Oxenreider, autora e blogueira do SimpleMom.net, autora e diretora criativa do SimpleLivingMedia.com




    Com Desesperada, Sarah Mae e Sally Clarkson tocam os lugares mais sensíveis e profundos do coração de uma mãe. Sarah Mae expressa as lutas que permanecem latentes em todas nós. Ela é corajosa e incrivelmente honesta ao dar voz aos verdadeiros desafios relacionados à maternidade e à fragilidade da alma de uma mulher. Sally Clarkson responde a essas reflexões angustiantes com sabedoria, sensatez e docilidade em seu papel de mentora, e com o tipo de amizade de uma mulher que já trilhou a mesma trajetória. Juntas, elas oferecem às mães desesperadas (ou até mesmo às almas cansadas) de hoje esperança, incentivo e um mapa tangível para percorrer os desafios ao longo da jornada da maternidade.




    —Elizabeth Foss, autora de Small Steps for Catholic Moms [Pequenos passos para mães católicas] e Real Learning: Education in the Heart of the Home [Aprendizagem real: a educação no coração do lar]




    Poderoso, cativante e audaciosamente honesto. Se este livro magnífico pudesse chegar a todas as mães, nosso mundo mudaria drasticamente – e para melhor! Este é um novo clássico para uma nova geração.




    —Kristen Habermehl, autora e palestrante
www.MyHeartAtHome.com




    Vulnerável, mas prático; honesto, mas gracioso. O maior presente contido nestas páginas é o incentivo e a liberdade de ser mãe do jeitinho que você é.




    —Amy Lynn Andrews; autora de Tell Your Time [Diga as horas] e AmyLynnAndrews.com




    Não consigo pensar numa mensagem melhor para as mães, visto que todas nós nos esforçamos e lutamos para ser a mãe “perfeita”. Amo o jeito sincero de Sally e Sarah Mae compartilharem suas decepções e mágoas e nos trazerem a sabedoria, compaixão e compreensão de que tanto precisamos. Todas as mães devem ler este livro!




    —Angela Perritt, autora e cocriadora de GoodMorningGirls.org




    Ninguém coloca expectativas tão pesadas e intensas sobre si quanto as mães. E ninguém é tão duro consigo mesmo quando não consegue viver de acordo com seus próprios padrões tão elevados e impossíveis de alcançar. Se você é mãe e está cansada, não tem tempo para tirar sequer um dia de folga, ler este livro pode ser a sua próxima melhor escolha – como o foi para mim.




    —Lisa-Jo Baker, gerente de mídias sociais da DaySpring, gerente de comunidade do incourage.me e autora do LisaJoBaker.com




    Muitos livros para mães fazem com que eu me sinta sobrecarregada enquanto luto para pôr em prática seus ideais nos dias mais difíceis. Desesperada é diferente. Entre o mundo real – “nos momentos mais intensos” – de Sarah Mae e a honestidade e a vasta experiência de Sally, cada capítulo nos conforta e inspira. Ler este livro é como se estivéssemos tomando café com uma amiga cheia de compaixão e uma mentora de confiança.




    —Kat Lee, autora de InspiredToAction.com




    Todas as mães que conheço já se desesperaram em algum momento da sua caminhada, seja para ter uma folga, seja por uma reviravolta na vida. Sem sombra de dúvida, ser mãe tem sido a minha tarefa mais difícil. Desesperada nos lembra que não estamos sozinhas e apresenta a bela verdade de que o nosso desespero é o lugar perfeito para Deus receber toda glória.




    —Kristen Welch, autora de Don't Make Me Come Up There [Não me faça ir aí]




    Toda mãe – esteja ela sem fôlego ou revigorada pelo seu chamado – se sentirá profundamente motivada a usufruir da companhia das honestas, sábias e compassivas Sarah Mae e Sally Clarkson no decorrer das páginas de Desesperada: Esperança para a mãe que precisa respirar. Embora eu não estivesse me sentindo particularmente desesperada quando li este livro, Deus o usou para me revigorar; Ele me surpreendeu com uma coragem recém-descoberta, me inspirou a me aproximar Dele e me convidou a florescer em minha própria casa.




    —Laura Booz, mãe de três filhos, autora do Blogger Behave




    Todas as mães precisam ler Desesperada! Sally e Sarah Mae tocaram bem no cerne de uma epidemia que está tomando conta da nossa nação. Na cultura acelerada de hoje, as mães estão cada vez mais exaustas, sem ninguém para lhes orientar e precisando de incentivos verdadeiros – e de uma folga! Este livro trará um doce conforto à sua alma, além de inspirá-la a abraçar o papel que Deus lhe deu como você jamais o fez.




    —Ruth Schwenk, palestrante, escritora e fundadora do TheBetterMom.com




    Desesperada equilibra maravilhosamente os dois extremos da maternidade. Sarah compartilha emoções detalhadas, nuas e cruas, sobre ser mãe de filhos pequenos, visto que ela tem três no momento e está no auge da sua trajetória. Sally traz a sabedoria de uma mãe que já passou por isso e desempenhou bem o seu papel, e muito bem por sinal! Este livro não é apenas para as mães desesperadas, é para TODAS as mães. Aquelas dentre nós que não estão tão desesperadas assim podem aprender (ou relembrar) o quanto é vital oferecer socorro às mães que estão ao nosso redor lutando para sobreviver.




    —Carisa, autora de www.1plus1plus1equals1.net




    As palavras de Sarah Mae e Sally são envolventes, cativantes e divertidas. As mães podem estar atoladas até o pescoço em louças e fraldas, mas estão destinadas a mudar o mundo. A fusão de histórias pessoais, uma honestidade chocante e a sabedoria baseada na Bíblia fazem deste livro um presente oportuno para uma nova geração de mulheres. Acabei sentindo a visão renovada e uma profunda gratidão.




    —Katy Rose, colega escritora do Momheart.com




    Desesperada analisa o papel de mãe por meio de uma perspectiva honesta, além de acabar com o mito de que ser mãe deveria ser algo muito fácil para toda mulher que ama seu filho. As autoras Sarah Mae e Sally investigam a fundo os clichês infundados e as expectativas ambiciosas para enviar uma mensagem de esperança às mães de crianças pequenas. Este livro foi escrito com beleza e inteligência, e está repleto de verdades bíblicas, encorajamento oportuno e exemplos práticos que certamente consolarão o coração de todas as mães que precisam “recuperar o fôlego”.




    —Angela Nazworth, autora do AngelaNazworth.com e escritora do incourage.me




    Em vez de encher as mulheres de culpa com aquelas receitas impossíveis de como educar os filhos com perfeição, Desesperada oferece uma agradável e imprescindível mensagem de graça às mães que estão cansadas. Você precisa ler este livro caso já tenha lutado contra o sentimento de inadequação no seu papel de mãe. Garanto que você será abençoada!




    —Crystal Paine, Money Saving Mom®




    A maternidade é uma montanha-russa emocional. Num minuto, você se sente abençoada e orgulhosa; no outro, estressada e esgotada. Os altos e baixos devastam seu coração e sempre a fazem perder a confiança em si mesma. Desesperada é um manual para que as mães saibam o que fazer – e o que não fazer – quando perceberem que o percurso está muito assustador e não souberem se conseguirão se manter firmes. As perguntas honestas de Sarah e os conselhos sensatos de Sally, salpicados de perspectivas bíblicas, encorajamento e esperança, permitirão que mães, de todas as idades e em quaisquer fases, encontrem ânimo em meio às lutas e tranquilidade e paz nos altos e baixos.




    —Karen Ehman, diretora de palestrantes do Ministério Provérbios 31, autora de seis livros, como LET.IT.GO. How to Stop Running the Show & Start Walking in Faith [LET.IT.GO. Como parar de mandar em tudo e começar a dar passos de fé], esposa de Todd e mãe de três filhos




    Com certeza, este é o melhor livro para mães que já li. É leitura obrigatória para as mulheres que se acham menos que perfeitas e estão desesperadas por ajuda. Eis aqui o que você precisa!




    —Christin Slade, joyfulmothering.net; christinslade.com
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    Este livro é uma herança para meus filhos, netos, bisnetos e para toda jovem mulher que precisa de esperança na preciosa, mas cansativa, fase de criar seus pequeninos.




    Ella, Caedmon e Caroline, vocês enchem meu coração de tamanha alegria! Ele transborda de amor, admiração e respeito por vocês, cuja alma é tão bela. Meu amor por vocês é imenso, meus queridos; muito maior do que cem mil milhões de vezes daqui até Brookshire’s ida e volta. Obrigada por me deixarem “guardar vocês”!




    SARAH MAE
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    Meus filhos preciosos, Sarah, Joel, Nathan e Joy, vocês são a história mais profunda que já escrevi, o melhor trabalho que já realizei – o Magnum opus da minha vida. São a razão para esta mensagem que Deus semeou em minha alma. Que ele lhes conceda graça para preencher seus dias, alegria para borbulhar a cada instante e amor para satisfazer os lugares mais profundos do seu coração. Vocês são meus tesouros!




    SALLY


  




  

    Prefácio




    E, assim, Deus planeja que eu escreva estas palavras enquanto, sentada num pronto-socorro, espero o resultado de um raio x do tórax.




    Possível pneumonia.




    Sou mãe de seis filhos e bem sei o que é estar desesperada e se perguntar: Quando, meu Pai, vou conseguir respirar?




    Lembro-me daquele dia, há quase vinte anos, quando uma listra roxa apareceu naquela tirinha de papel. E eu chorei. Positivo. Grávida. Uma pessoa crescendo no meu ventre? Minhas mãos tremeram, senti um nó no estômago. Deslizei até o chão, abracei meus joelhos e me embalei. Ninei a mim mesma e ao nosso primogênito que ainda não nascera.




    O que Deus estava pensando quando deu a essa jovem de 21 anos uma alma para dar à luz? Eu estava casada há menos de três meses. Porém, mais incômodo que o fato de ser jovem, era a angústia de saber o quanto eu estava ferida e o pouco que eu tinha a oferecer na formação de outro ser humano.




    Se eu era torta e curvada, como poderia fazer uma mudinha crescer e se tornar uma árvore forte e reta?




    Chorei até adormecer. Até os sete meses de gravidez, não contamos a ninguém da nossa igreja que eu estava grávida.




    Todos aqueles anos tentei ficar quieta e me esconder; durante o nascimento de todos os bebês que chegaram antes da hora e dos que chegaram sentados, ao longo dos treze anos e três meses de troca de fraldas incessantes e dos meninos que atiravam o desentupidor do vaso sanitário no teto e, na queda, agraciavam um dos irmãos com um olho roxo.




    Fui aquela mãe que punia quando precisava orar. Que gritava com as crianças quando precisava ajudá-las. Que brigava quando precisava me apoiar em Jesus. Passei dias na cama com muito medo de me levantar e estragar mais um dia – de arruinar meus filhos.




    Eu gostaria de ter procurado ajuda e deixado alguém me aconselhar gentilmente: de que modo o Deus todo-poderoso criou Seus filhos? O que era mais importante no meu papel de mãe? Como eu poderia ser uma mãe segundo o coração de Deus?




    E, num dia quente no início de junho, depois de ser mãe por mais de uma década e quando alguns dos meus filhotes já haviam chegado à adolescência, sentei-me no quintal de Sarah Mae, sob a sombra de alguns galhos velhos, e coloquei seu filho, Caed, no meu colo. Ele virava as páginas de um livro ilustrado e eu imitava os sons dos animais selvagens enquanto ele cobria a boca ao rir. Caroline e Ella entravam e saíam correndo de uma casinha. E Sarah Mae e eu nos sentamos juntas, duas mães com suas duas filhas, desejando ardentemente deixar um legado para elas se tornarem mães segundo o coração do nosso Pai.




    Nós nos sentamos e conversamos sobre como a nossa mentora, Sally Clarkson, havia agido de modo extraordinário e gentil. Como, pela graça de Deus e da sabedoria de Sally, nós duas estávamos crescendo e nos tornando mães que não refletiam a nossa trajetória, mas o nosso propósito.




    Como eu estava começando a compreender:




    Meus filhos não precisam ver uma supermãe. Eles precisam ver uma mãe que precisa de um superDeus. Que, talvez, ser a mãe que eu gostaria de ser não significasse tanto ser mais, mas acreditar mais; acreditar e confiar mais no Deus de Hagar, Rute e Ana, no Deus que me vê, me sustenta, me ouve e me responde.




    Que criar os filhos segundo a vontade de Deus não consiste, afinal de contas, em seguir uma série de fórmulas, mas, sim, em ter um relacionamento com um Deus supremo.




    Essa tarefa não é impulsionada pelos meus esforços, mas pela graça divina.




    Talvez tudo se resuma a isto: se eu colocar Deus em primeiro lugar e estiver mais que satisfeita em seu amor, estarei livre para amar meus filhos de forma plena e satisfatória.




    Sarah Mae conheceu a minha mãe naquele dia e todas nós nos abraçamos, rimos e agradecemos ao Senhor pela forma como ele está escrevendo nossas histórias, fazendo surgir esperança das cinzas – para nós e nossos filhos.




    E agora, sentada aqui no pronto-socorro com a minha mãezinha, esforçando-me para respirar, enquanto ela se aproxima e acaricia meu ombro com carinho, seguro estas páginas – as palavras de Sarah Mae e Sally –, que são um presente para todas as mães, um convite para deixarem seus esconderijos e a solidão e fazerem parte de uma comunidade de irmãs e mentoras. Você não se sentirá sozinha e verá que há uma esperança verdadeira concedida por Deus.




    Você sentirá que, em seu próprio anseio, há espaço para respirar e para responder de um modo lindo à vocação da maternidade.




    Os estudiosos da Bíblia observam que o nome de Deus, as letras YHWH, se parece com o som da nossa respiração, as consoantes aspiradas. Ele escolheu o seu próprio nome e o escolheu com o som da nossa própria respiração.




    E este livro?




    É exatamente o que você necessita caso precise apenas respirar.




    É exatamente o que você necessita caso precise apenas continuar repetindo o nome do Pai.




    —Ann Voskamp, mãe de seis, autora do best-seller do New York Times One Thousand Gifts: A Dare to Live Fully Right Where You Are [Mil dádivas: o desafio de viver plenamente onde você estiver]
Sala de espera do pronto-socorro, outubro de 2012.


  




  

    introdução:




    “Não consigo ser mãe hoje”




    A ansiedade me atingiu naquele momento. Era cedo demais para acordar, mas “cedo demais” não fazia a menor diferença para o meu doce pequenino que estava pronto para começar o dia no minuto em que o sol brilhou através da janela do seu quarto. Minha filha Caroline precisava de leite e de uma fralda limpa, e, é claro, todos os meus três filhos estavam famintos!




    Depois de me forçar a sentar, fiquei olhando para a parede e caí de volta na cama. Puxei meus joelhos na direção do peito e cobri minha cabeça enquanto as lágrimas escorriam, e deixei escapar para o meu Deus as seguintes palavras: “Senhor, não consigo ser mãe hoje, estou muito cansada”.




    Acordar várias vezes durante a noite, todas as noites, já é o suficiente para abater qualquer pessoa, mas acrescente a isso o fardo de precisar funcionar ao longo do dia para cuidar dos filhos de 1, 2 e 4 anos, e a mamãe aqui já estava exausta antes de o dia começar. Só o fato de saber quanta força e energia seriam necessárias para eu sobreviver bastou para me convencer a ficar encolhida debaixo da coberta quentinha. A grave privação do sono somada à minha entrega constante ao acalmar choros, interromper brigas, ensinar, disciplinar e tentar ficar calma e dócil no meio disso tudo estava esgotando as minhas forças. Eu precisava de ajuda. Precisava tanto ligar para alguém, pedir que alguém viesse me socorrer apenas por um dia. Mas essa não era a minha realidade.




    Minha mãe morava na Flórida e estava doente, minha sogra trabalhava em tempo integral e não tínhamos dinheiro para contratar alguém para me ajudar por algumas horas no mês para que eu tivesse uma folga. Meu marido assumia a responsabilidade de vez em quando, mas ele também estava cansado e queríamos muito ficar juntos nos finais de semana. Além disso, mesmo que eu quisesse sair de casa, não tinha aonde ir porque o dinheiro estava curto; sair para tomar um café era um luxo fora do meu alcance. Tudo isso parece apenas um monte de desculpas, mas a questão é que me senti muito sozinha e extremamente cansada. A depressão chegou de mansinho e tomou conta de mim; a mulher que eu era antes se tornou apenas uma casca vazia. Meus ideais, minhas esperanças, minha alegria foram arrancados de mim sem que eu percebesse. Os pedidos de ajuda dirigidos ao céu pareciam ser recebidos com silêncio. A mensagem estava bem clara: essa era a minha vida e eu precisava simplesmente lidar com ela.




    A adaptação não foi boa. A raiva e o ressentimento estavam me deixando à flor da pele. Exausta, fora de mim e ainda sofrendo desequilíbrios hormonais, cada dia parecia uma luta. Os sentimentos de desespero eram iguais a uma sombra sempre presente, cobrindo o que havia de bom em minha vida. Ter esperança em Jesus foi como buscar pelo pote de ouro no final do arco-íris – algo sempre inalcançável. Eu planejei, quis ser mãe; então por que a maternidade era drasticamente diferente das minhas expectativas?




    Meu amor pelos meus filhos alcança as profundezas da minha alma. Ainda que de forma imperfeita, ofereço a eles todos os dias da minha vida. Mas os anos de dedicação aos pequeninos são difíceis e muitas vezes solitários. É como um segredo que tememos compartilhar, mas a maternidade pode transformar uma vida, principalmente quando não se tem preparo ou apoio. Deixe-me esclarecer o seguinte: só porque amamos e somos gratas pelo fato de sermos mães não significa que criar filhos seja uma tarefa fácil ou natural. Em muitos dias, o compromisso para toda a vida que o nosso papel de mãe exige nos levará muito além do que achamos que conseguimos suportar.




    Nós, mães, não precisamos de um manual de instrução. Precisamos de alguém para nos ajudar.




    Se você tem filhos pequenos e não tem muita ajuda, eu bem sei que está lutando para respirar. Seus dias viram noites e as manhãs chegam rápido demais. Está extremamente esgotada e daria qualquer coisa para ter uma folga – um momento de descanso tranquilo para relaxar e preencher a alma. Você precisa ser paparicada. Já passei por isso e, se não fosse por um presente inesperado, não sei se você estaria lendo estas palavras hoje. Deixe-me compartilhar o presente.




    Sally Clarkson era apenas o nome num livro.




    Eu sabia quem era ela porque tinha um dos seus livros na minha estante. Suas filosofias me inspiravam e Sally era uma fonte de sabedoria – algo que eu desejava. Ela aceitou meu convite para ser oradora numa conferência que organizei e, logo em seguida, Sally passou a me procurar.




    Ela me ligava e dizia que o Senhor me colocara em seu coração. As inseguranças me levaram a acreditar que ela estava apenas sendo gentil e que, com o passar do tempo, eu deixaria de receber suas ligações. Mas ela não parou de me ligar, e assim nasceu a nossa amizade, algo que ainda me enche de profunda admiração. Como ganhei uma amiga e mentora que se preocupa tanto comigo? Ganhar uma mentora sábia é uma dádiva, sobretudo quando menos se espera.




    Depois de várias conversas desafiadoras e vitais, resolvi deixar a minha casa e ir até o Colorado para passar uma semana com Sally e sua família. Eu nunca tinha ficado longe dos meus bebês por mais de dois dias consecutivos; assim, essa foi uma viagem de fé, medo e oração. Eu não queria deixar a minha família, mas sabia que Sally me daria algo que eu precisava para continuar a ser mãe; ela investiria na minha vida, como a mulher descrita em Tito 2, e me paparicaria.




    “Oriente as mulheres mais velhas a viver com respeito, para que não sejam fofoqueiras nem bêbadas, mas modelos de bondade. Que as mulheres mais jovens, ao se inspirar nelas, saibam como amar o marido e os filhos, sejam virtuosas e puras, cuidem bem da casa e sejam boas esposas.” (Tito 2.3-5, A Mensagem)




    Aquela visita ao Colorado me transformou. Foi lá que percebi o quanto eu estava desesperada para respirar. Na minha primeira noite na casa da Sally, eu me deitei bem devagar numa cama muito cheirosa (lençóis limpos!) preparada para mim, e lá me aconcheguei e me espreguicei, sabendo que eu conseguiria dormir a noite inteira. Desfrutei daquele momento certa de que descansaria. Enquanto a minha cabeça recostava no travesseiro, respirei fundo e expirei sorrindo. Descanso. Silêncio. Eu não sabia o quanto eu precisava do Colorado, ou da Sally, ou daquela cama com o aroma perfeito. Mas descobri. E foi tão, tão bom! Sally cuidou de mim, me incentivou, me levou para tomar um grande café da manhã e me convidou para eu entrar em minha própria vida com a sensação de beleza e emoção. Ela me deu coragem para voltar para casa e participar voluntariamente da minha vida.




    E, agora, cá estou escrevendo este livro com a minha mentora e amiga. Quando digitei as primeiras palavras deste manuscrito, eu estava mergulhada em sentimentos de desespero. Para mim, escrevê-lo foi como fazer terapia. Sally lia alguns dos meus parágrafos e dizia: “Acho que você está mesmo deprimida, vamos conversar sobre isso”. E nós conversávamos, e ela me orientava com sabedoria e a Palavra de Deus. Eu resolvi muitas das minhas lutas ao escrever este livro e, hoje, sinto como se estivesse do outro lado de um túnel, andando livre em direção à luz. Estou numa nova fase. A sabedoria é minha companheira e confiar em Deus é minha esperança.




    Meu filho mais novo já tem 3 anos e está dormindo a noite inteira.




    Você sabe o que isso significa, não é mesmo? Minhas noites foram preenchidas com sono ininterrupto! É maravilhoso dormir a noite toda. Quando olho para trás e vejo aqueles dias de desespero e onde estou agora, posso dizer com segurança: “Só vai melhorar!”. Quem me dera ter enxergado isso durante os momentos mais difíceis, teria sido muito mais fácil de alcançar a esperança.




    Amiga, prezada mãe, este livro foi escrito para você.




    Sally e eu queremos ajudá-la e motivá-la a seguir em frente, mesmo quando você sentir que não consegue. Não vamos lhe oferecer fórmulas, mas noções, perspectivas, transparência e sabedoria. Temos algumas ideias de como você pode obter ajuda. Também estamos pedindo para as mulheres mais experientes se lembrarem dos anos cansativos e se colocarem ao lado de mães mais jovens, para que os nossos filhos e os filhos dos nossos filhos saibam como servir e receber ajuda.




    Obrigada por nos confiar seu pouco e precioso tempo. Oramos para que aquilo que estamos lhe oferecendo não apenas a conforte, mas também revigore a sua alma e a leve a ter esperança! O café ou o chá está pronto? Esse momento foi reservado para você. Vamos começar juntas?


  




  

    

      

        Seção 1




        A vida que sonhei... alterada


      


    


  




  

    

      

        Querida Sally,




        Estou lutando muito para ser mãe hoje. Eu me sinto sobrecarregada e despreparada. E se eu falhar com os meus filhos? Tenho tanto medo de fracassar! Será que posso mesmo exercer bem essa função? Vou conseguir amar meus filhos como eles merecem? Estou me sentindo tão incapaz hoje! Você pode me dizer se, com o tempo, ficarei mais tranquila, certa de que posso ser uma boa mãe?




        Com amor, Sarah Mae


      




      

        Querida amiga,




        Quase todas as mães que conheço começaram sua jornada se sentindo sobrecarregadas e, com o passar do tempo, ficaram mais à vontade e passaram a estabelecer um ritmo em casa. Não permita que esses sentimentos de culpa ou incapacidade dominem a sua vida. Jesus é tão gentil! Conforme fui aprendendo a ser paciente comigo mesma, assim como Jesus, me permitindo crescer e aumentar a minha capacidade de ser uma boa mãe, descobri que, aos poucos, meu coração se encheu mais de amor pelos meus filhos e experimentei uma realização profunda que jamais imaginei ser possível. Veja bem, o processo de aprender a cuidar dos nossos filhos quase sempre torna a nossa alma cada vez maior e mais generosa e se transforma em graça e beleza.
Se você se der tempo para aprender e for gentil consigo mesma, certamente encontrará respostas, além de elegância e esmero despontando em sua própria alma enquanto Jesus a molda cada vez mais à imagem Dele nesse processo.
Estou orando por você hoje!




        Com carinho, 




        Sally


      


    


  




  

    Capítulo 1




    Ideais e vencida pela depressão




    Sarah Mae




    Sabe, eu tinha tudo planejado, a minha vida toda. Eu não via a hora de ser mãe – de ser uma boa mãe, envolvida e divertida. Ensinaria e instruiria meus nenéns, passaria dias curtindo suas pequenas mentes curiosas e suas risadinhas. Faríamos biscoitinhos juntos, leríamos o dia inteiro quando chovesse, brincaríamos por horas, faríamos artesanato e dançaríamos todas as manhãs. Ah, claro, eu sabia que os nossos dias seriam assim porque transformaria aquele sonho em realidade. O objetivo estava fixo na minha mente e no meu coração: ser a mulher, a esposa e a mãe que eu havia planejado ser. E essa mulher imaginária usava batom e um perfume bem familiar, fazia panquecas enquanto sorria, cantarolava e falava com ternura.




    Ela se levantava cedo para estar pronta para o dia começar, bem vestida, com os cabelos arrumados e calçando belos sapatos. Era gentil. E sempre fazia sua reflexão diária ao nascer do sol, dissipando a escuridão com a luz... ela era luz. Excelente, quase perfeito, não é mesmo? Ah, sim, eu seria essa pessoa, a mulher de que meus filhos precisariam.




    Apeguei-me a ela, a esse clichê dos anos 1950 que detinha uma crença preconcebida de segurança e intimidade familiar. Esse sonho da mamãe de batom fazendo panquecas, de alguma forma, aqueceu meu coração e me fez ansiar por aquilo que nunca tive. Minha mãe era o oposto do meu sonho. Ela era dos cigarros e da aveia na casa da minha babá, do álcool e das palavras que feriam, inconveniente e perdida. Foi uma mulher que sucumbiu à única maneira que conhecia de enfrentar uma vida dura. Ela escolheu o álcool para sobreviver e é desse cheiro que me lembro quando penso nela. Minha mãe não era má, ela estava ferida. Sua dor se refletia de um jeito sarcástico, negligente, frio e a impedia de demonstrar o afeto maternal. Graças às feridas que me causou, descartei todas as boas coisas vindas dela – toda a diversão e vivacidade. Eu não seria aquele tipo de pessoa, prometi a mim mesma que seria diferente! Eu a amava, só não queria ser como ela.




    Eu estava determinada a ser uma “boa” mãe, uma pessoa correta, responsável e amorosa, sempre madura e sábia. Seria uma daquelas mulheres da capa do Jornal das Moças, de 1950. Pensei que podia escolher ser aquela pessoa, ser eu mesma revestida dela. Sim, era disso que meus filhos precisavam, porque era disso que eu precisava.




    Achei que poderia me embrulhar numa imagem; mas não podia, porque aquela imagem não existia. Quando finalmente percebi que não conseguiria ser a mulher da minha imaginação – a “boa mãe” –, meu mundinho “perfeito” se desfez. Senti como se alguém tivesse me dado um soco no estômago quando, por mais que tentasse, não consegui ser o meu ideal. Eu me sentia cansada o tempo todo. Não me levantava cedo e, às vezes, nem trocava de roupa até a tarde. Era uma péssima dona de casa. Ah, o batom? Esqueça! Eu estava perdida, lutando para respirar e, sem ter no que me apoiar, fiquei sem chão. O desânimo, a depressão e a falta de esperança me cercaram.




    Cuidar dos meus filhos era muito difícil. Ser uma boa esposa era muito difícil. Limpar, cultivar vida, viver... tudo era muito difícil. Assim, meus dias se tornaram longos e impossíveis.




    Meus ideais se foram, um por um, conforme os dias foram se transformando em momentos de névoa indistinta impossíveis de conter. Deixei de ser uma mãe supermotivada e dinâmica e virei um zumbi do tipo “não me tire da cama porque tô em depressão”. Já que eu não conseguia alcançar minhas metas irreais, fiquei inerte e deprimida. Eu tampouco queria tentar. “Por que se preocupar?” Ouvi a minha própria voz repetindo tantas e tantas vezes: “Só vou estragar tudo de novo”. Eu estava num estado lastimável e precisava desesperadamente de alguém que falasse a verdade à minha vida. É por isso que este livro é tão importante para mim. Quero compartilhar as experiências que já enfrentei e ainda estou enfrentando como uma jovem mãe para que você saiba que não está sozinha, que há muita esperança além do horizonte. Eu prometo.




    Bons ideais




    Muitos dos meus ideais eram bons, mas os padrões que estabeleci para alcançá-los estavam completamente fora da realidade. A meu ver, uma boa mãe acordava bem cedo, antes dos filhos, e feliz; ela se trocava, arrumava os cabelos, se maquiava, fazia suas reflexões e preparava o café da manhã enquanto acordava seus filhotes. E, na minha imaginação, sem dúvida ela estava sempre feliz e cheirosa e jamais levantava a voz. Ela era aquilo que Deus nunca pediu que mulher alguma fosse: perfeita – pois só Ele é perfeito.




    O que eu estava pensando? E por que ninguém me corrigiu?




    A razão de sentir tanta dor quando eu não conseguia viver de acordo com as minhas expectativas se deu graças aos padrões impossíveis que impus a mim mesma. Esqueci que sou um ser humano complexo tentado pelo pecado. E meus filhos também o são! Não levei em consideração a minha personalidade, as minhas fraquezas ou os meus pontos fortes. Ao contrário, simplesmente escolhi uma imagem e me propus tê-la como modelo. Não tive como objetivo ser a Sarah Mae, uma pessoa única com dons e habilidades concedidas por Deus. E nem sequer almejei ser quem Ele queria que eu fosse. Sem ter uma visão realista, fiquei arrasada antes mesmo de embarcar na jornada da maternidade.




    A imaturidade e um espírito idealista me levaram a pensar que eu havia descoberto a melhor maneira de ser mãe. Gosto do meu espírito idealista e espero conservá-lo, pois ele faz parte das características com as quais Deus me criou, mas não quero cair na armadilha de supor que todos os meus ideais serão exatamente como eu os imaginei. Ao contrário, quero vê-los como se fossem placas de sinalização para me orientarem. Desejo estabelecer metas realistas que estejam em harmonia com a minha pessoa e com o que Deus exige de mim. Quero me perguntar sempre: “O que o Senhor me diz?”.




    E, acima de tudo, preciso lembrar que ser boa mãe não tem nada a ver com a maneira como Deus me vê. Nada. Eu agrado a Deus nos meus dias bons e nos meus dias ruins. Seu amor por mim nunca oscila, jamais, porque sou dele.




    Sally




    Lá estava eu, radiante, sentada numa poltrona estofada, cercada por um mar cor-de-rosa – papéis de seda, fitas e laços, sapatinhos de bebê, minúsculos vestidinhos de renda e pijaminhas de botões de rosas. Meu coração rodopiava com sonhos serenos e idealistas sobre mim e a chegada da minha filha. Amigas queridas de todas as idades se reuniram e organizaram um chá de bebê para a minha tão esperada menininha prestes a nascer.




    “Ah, você vai ser a mãe perfeita!”




    “Não se preocupe com o parto, vai passar tão rápido. E, afinal de contas, você parece estar pronta!”




    Elas tinham toda razão. Eu havia lido com muita atenção todos os livros de bebês, assistido a todas as aulas de preparação para o nascimento e comido todos os alimentos certos nos meses certos durante a minha gestação. Tinha praticado inúmeras vezes a maneira correta de respirar durante o trabalho de parto, fiz a mala da maternidade e organizei a bolsa de fraldas com todos os itens extras necessários para o bebê. Decorei o quarto da minha filha com grande habilidade. Eu estava bem segura de que tinha tudo sob controle.




    Depois de agradecer e recolher todas as minhas novas relíquias, caminhei em direção ao corredor para partir. Ao sair da sala, uma mulher da minha igreja que mal reconheci me aguardava no meio corredor, bloqueando intencionalmente minha passagem.




    “Sally, acho que preciso avisá-la sobre o que está por vir. Todo esse blablablá sobre dar à luz, ter um bebê e ser mãe é uma grande mentira. O trabalho de parto vai doer como você jamais imaginou e suas primeiras semanas serão muito mais difíceis do que se pensa. Eu só queria preveni-la, pois é bem provável que essa seja a coisa mais difícil que você vai fazer na sua vida. Se você não estiver preparada para a dificuldade, ficará muito deprimida!”




    Que coisa para se dizer bem no meu chá de bebê! Simplesmente desconsiderei seus comentários acreditando que ela estava exagerando e presumi que ela fosse uma “resmungona compulsiva”. Enquanto saía, orei por ela bem baixinho: “Senhor, abençoe e ajude essa pobre mulher a crescer para que ela tenha uma atitude mais saudável!”.




    Vamos agora ao nascimento da minha filha Sarah: foram 22 horas consecutivas de trabalho de parto e muito mais dor do que imaginei. Minha bebê ficou presa no canal vaginal por duas horas e meia e, por fim, o médico recorreu ao uso do fórceps para realizar um procedimento de emergência. Foi uma quantidade aparentemente interminável de grunhidos, gemidos, contorções e medicamentos só para ajudá-la a nascer.




    Contudo, assim que a colocaram nos meus braços, fiquei maravilhada e surpresa com ela – a minha doce e preciosa menina. Seu rostinho estava machucado, mas seus olhos azuis escuros olhavam pensativamente em direção à minha voz. Fiquei encantada – e um pouco chocada também. Eu não sabia o que esperar, mas, para mim, aquele momento se parecia muito mais com um milagre como eu jamais havia sonhado. Eu me apaixonei no mesmo instante.




    “Sinto muito, mas precisamos levar seu bebê por um momento. Ela não passou no teste de Apgar e pode ser que tenha algum problema grave.”




    Depois de três horas de profunda ansiedade, meu médico barbudo e sério como de costume entrou na sala e disse, suspirando de cansaço: “Sinto muito, mas os pulmões de Sarah estão cheios de mecônio e ela não está respirando muito bem. Ela parece ter outros problemas que ainda não descobrimos, e temo que você não poderá segurá-la ou tê-la ao seu lado por, pelo menos, alguns dias”.




    Depois de toda expectativa, entusiasmo e planejamento, minhas esperanças e sonhos foram desfeitos e meu coração de mãe já estava partido. Enquanto meu esposo, Clay, me empurrava pelo corredor, passando pelas mães felizes e sorridentes que exibiam seus bebezinhos para parentes e amigos admirados, senti uma dor intensa de pesar por não ter nada além de tristeza por estar de mãos vazias.




    Quando pude ver Sarah novamente, foi através de uma grossa parede protetora de vidro, e seu corpinho franzino subia e descia enquanto ela lutava para respirar. Havia pequenos tubos de oxigênio em seu nariz, monitores conectados ao seu corpo frágil e minúsculo, e parecia haver tubos por toda parte.




    E foi assim que entrei no mundo da maternidade – de um jeito bem diferente do que sempre sonhei.




    E, para piorar, peguei uma gripe muito forte enquanto estava no hospital e fiquei desidratada rapidamente. Por isso, meu leite não desceu.




    “Algumas mulheres simplesmente não têm o tipo certo de seios”, disse a enfermeira arrogante enquanto observávamos o esforço de Sarah, em meio aos tubos e limitações, para tomar sua primeira mamadeira preparada com fórmula. Justamente as palavras que eu precisava ouvir para me deixar ainda mais insegura! Quando olho para trás, vejo que gostaria de ter reclamado ao hospital sobre aquela enfermeira rabugenta – afinal de contas, quais são os tipos certos de seios?




    Finalmente, três dias depois do seu nascimento, após o que me pareceu uma eternidade de complicações e desafios, consegui levar minha linda primogênita para casa. Sentada na nossa pequena sala à luz tímida do alvorecer, segurei minha pequenina com ternura, sentindo-me muito isolada e sozinha. Mal sabia eu que aquele momento seria crucial na minha vida como mãe.




    O medo inundou meu coração, e pensamentos de insegurança começaram a surgir. E se eu não souber como cuidar dela? E se ela pegar pneumonia? A ansiedade tomou conta de mim e me lançou num poço de insegurança. Meus pais não estariam ali para me aconselhar até o final daquela semana e, na criação dos seus próprios filhos, adotaram um caminho de distanciamento – sem amamentação, apego ou afeto. Não havia ninguém para me dar o tipo de conselhos que eu ansiava ouvir ou para validar meus novos ideais resultantes de todos os livros que eu havia lido.
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